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Quase cinco anos 
após a aprovação 
da reforma traba-

lhista, que fez modificações 
profundas na CLT (, a legisla-
ção volta a ser discutida com 
a proximidade das eleições 
de outubro.

Modificações na legisla-
ção são parte dos programas 
de governo de alguns dos 
principais candidatos à Presi-
dência, e mesmo com a van-
tagem nas pesquisas do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), as maiores 
centrais sindicais do país não 
esperam uma revogação do 
texto ou a volta do imposto 
sindical -apenas contam com 
uma “reforma da reforma”.

“Temos falado em revi-
são, não em revogação da re-
forma. O que defendemos -e 
estamos conversando a res-

peito- é fazer no Brasil o que 
aconteceu na Espanha, uma 
revisão discutida por sindica-
tos, governo e empresários”, 
diz Miguel Torres, presidente 
da Força Sindical.

Ele ressalta, entre os pon-
tos que foram implantados e 
que precisariam ser revisa-
dos, o fortalecimento da par-
ticipação dos sindicatos na 
questão do negociado sobre o 
legislado. “A redução de jor-
nada, por exemplo, não pode 
ser negociada com cada tra-
balhador”, afirma, acrescen-
tando a necessidade de rever 
as regras de terceirização e do 
contrato intermitente (presta-
ção de serviço de forma espo-
rádica).

Outro ponto sensível so-
bre a revisão da reforma é a 
possível volta do imposto 
sindical. A contribuição era 

obrigatoriamente paga pelo 
trabalhador uma vez por ano, 
no mês de março, correspon-
dendo à remuneração de um 
dia de trabalho. Ela foi criada 
para fortalecer o movimen-
to sindical e era descontada 
pelos empregadores na folha 
de pagamento. A mudança 
trabalhista de 2017 tornou o 
imposto opcional.

Dados do Ministério do 
Trabalho e Previdência indi-
cam que houve uma queda 
de 90% com a aprovação da 
reforma na arrecadação das 
entidades laborais (sindica-
tos, federações e centrais), de 
2017 para 2018, de R$ 2,23 bi-
lhões para R$ 202,4 milhões.

A CUT diz que sempre 
foi contra o imposto sindical, 
e que já defendia a contribui-
ção associativa.

Douglas Gravas/Folhapress
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Com os efeitos eco-
nômicos e políti-
cos da Guerra da 

Ucrânia se multiplicando, o 
presidente russo, Vladimir 
Putin, fez uma coreografada 
demonstração de união com a 
sua principal aliada, a China 
de Xi Jinping.

O palco foi o Extremo 
Oriente russo, onde ocorre o 
megaexercício militar anual 
da Forças Armadas russas. 
Neste ano, pelo esquema de 
rotação com outras regiões 
militares, está em curso o 
Vostok (Leste), com mano-
bras em toda a Sibéria Orien-
tal e no Pacífico.

Como em todos os anos, 
países aliados são convida-
dos a participar. Até pela pro-

ximidade geográfica, a China 
sempre envia mais tropas e 
equipamento para as edições 
Vostok, como ocorreu neste 
ano. Mas também estavam 
presentes países como a Ín-
dia, que mantém uma política 
de boa vizinhança com Mos-
cou e Washington ao mesmo 
tempo, Síria e Belarus.

Putin foi pessoalmente a 
Ussiriisk, sede do principal 
campo de treino, o Serguei-
évski. Envergou uma jaque-
ta militar e trocou piadas e 
sorrisos com seu ministro 
da Defesa, Serguei Choigu, 
e com o chefe do Estado-
-Maior das Forças Armadas, 
Valeri Gerasimov. Um dia 
antes, batizara um falcão na 

vizinha Kamtchatka como 
nome de Tempestade, uma 
unidade militar lutando no 
Donbass (leste ucraniano).

Depois, o russo foi a Vla-
divostok, sede da Frota do 
Pacífico russa e maior cidade 
da região, onde falará num 
fórum econômico e irá se en-
contrar com o número três da 
hierarquia governamental da 
ditadura comunista chinesa, 
Li Zhanshu.

É o principal encontro de 
Putin com uma autoridade 
chinesa ao vivo desde que es-
teve em Pequim para a aber-
tura das Olimpíadas de inver-
no com Xi, 20 dias antes do 
início da invasão da Ucrânia 
de 24 de fevereiro.

Igor Gielow/Folhapress

Putin exibe aliança com a China para 
o Ocidente em exercício militar

Coordenadores do 
combate à pande-
mia nos Estados 

Unidos anunciaram nesta 
terça-feira (6) o plano de 
vacinação contra Covid-19 
com doses atualizadas para 
a variante ômicron e garanti-
ram que a vacinação perma-
necerá gratuita.

No último dia 31, a 
FDA (agência americana 
reguladora de medicamen-
tos e alimentos) autorizou 
a aplicação do novo imuni-
zante da Moderna em indi-
víduos acima de 18 anos e 
a nova vacina da Pfizer em 
pessoas acima de 12 anos.

As vacinas das duas 
companhias utilizam a tec-
nologia de RNA mensagei-
ro (mRNA), que permite 
mimetizar a proteína spike, 
usada pelo vírus para se li-
gar às nossas células e inva-
di-las, ativando o sistema 
de defesa do organismo.

A diferença dos no-
vos imunizantes é que eles 
contêm duas sequências de 
mRNA: uma com codifica-
ção para a proteína spike ori-

ginal e outra para a proteína 
spike das linhagens BA.4 e 
BA.5 da ômicron.

O anúncio do plano de 
vacinação ocorreu durante 
coletiva com Ashish Jha, co-
ordenador da operação con-
tra Covid da Casa Branca; 
Xavier Becerra, secretário de 
Saúde e Serviços Humanos; 
Rochelle Walensky, diretora 
do CDC (Centro de Controle 
de Doenças); e Anthony Fau-
ci, epidemiologista-chefe da 
Casa Branca.

No evento, Jha destacou 
que a medida torna os EUA o 
primeiro país a oferecer va-
cinas atualizadas e disse que 
vislumbra um novo patamar, 
no qual a vacinação anual 
contra Covid passa a fazer 
parte da rotina.

“Na ausência de uma 
variante dramaticamente di-
ferente, estamos caminhan-
do para um padrão de vaci-
nação similar à vacinação 
anual para gripe, com doses 
atualizadas para as versões 
circulantes no momento”, 
complementou Fauci.

Stephanie Piovezan/Folhapress

Em uma cerimônia 
confusa e atrasada 
devido a nomea-

ções controversas, o presi-
dente Gabriel Boric fez sua 
primeira troca de gabinete, 
privilegiando ministros de 
centro-esquerda e nomes téc-
nicos e elevando a idade mé-
dia do ministério. Ao todo, 
foram seis trocas.

Colega de militância 
e companheiro político do 
presidente, Giorgio Jackson 
saiu do cargo estratégico de 
secretário-geral da Presidên-
cia e assumiu um posto de 
segunda linha, no ministério 
de Desenvolvimento Social.

Outra mudança importan-
te foi a saída de Izkia Siches 
do ministério do Interior, sem 

ser recolocada. Depois de lido 
o decreto de sua saída, Boric 
saiu de sua mesa e foi abraçá-
-la. Siches foi peça essencial 
em sua campanha eleitoral. 
Depois do abraço, ela voltou 
a seu lugar aos prantos.

Ela será substituída por 
Carolina Tohá, 57. Do parti-
do de centro-esquerda PPD e 
ex-prefeita de Santiago, Tohá 
é filha de José Tohá, ex-mi-
nistro de Interior e vice-presi-
dente do governo de Salvador 
Allende. O cargo de ministro 
do Interior é o mais impor-
tante do gabinete porque, no 
Chile, é o primeiro na linha 
de sucessão do presidente.

A cerimônia teve polêmi-
ca e atraso porque, num pri-
meiro momento, havia sido 

anunciada a indicação de Ni-
colás Cataldo, do Partido Co-
munista, para o cargo de sub-
secretário de Interior, cargo 
a quem respondem as forças 
policiais. A oposição reagiu 
rápido, divulgando tuítes de 
Cataldo contra a instituição. 
Uma hora depois, com a ce-
rimônia atrasada, a nomeação 
foi cancelada. Continua no 
cargo Manuel Monsalve, do 
Partido Socialista. Houve ma-
nifestações na frente do Palá-
cio de La Moneda, que foram 
dispersadas com dispersão de 
gás lacrimogêneo. Enquanto 
os nomes dos novos minis-
tros eram anunciados, era 
possível sentir o cheiro de gás 
na parte de dentro da sede de 
governo.      Sylvia Colombo/Folhapress

Gabriel Boric faz reforma e 
nomeia equipe mais 

experiente após plebiscito 
no Chile

EUA anunciam nova fase 
de vacinação contra 

Covid com doses 
atualizadas e gratuitas
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A caderneta de 
poupança, apli-
cação financei-

ra mais tradicional dos brasi-
leiros, continua a enfrentar a 
fuga de recursos. Em agosto, 
os brasileiros sacaram R$ 
22,02 bilhões a mais do que 
depositaram na poupança, 
informou terça (6) o Banco 
Central (BC). É a maior re-
tirada líquida (saques menos 
depósitos) registrada para um 
mês desde o início da série 
histórica, em 1995.

Com o desempenho de 
agosto, a poupança acumula 
retirada líquida de R$ 85,17 
bilhões nos oito primeiros 
meses do ano. Esta é a maior 
retirada acumulada para o pe-
ríodo desde o início da série 
histórica, em 1995.

Em 2022, a caderneta 
registrou captação líquida 
(mais depósitos que saques) 
apenas em abril, quando o 
fluxo ficou positivo em R$ 
3,51 bilhões. Nos demais me-
ses, as retiradas superaram 
os depósitos, em um cenário 
de inflação e endividamento 
altos, combinado com rendi-
mentos mais baixos por causa 
dos aumentos da taxa Selic 
(juros básicos da economia), 
que tornam outras aplicações 
de renda fixa mais atraentes.

Em 2020, a poupança ti-
nha registrado captação líqui-
da (depósitos menos saques) 
recorde de R$ 166,31 bilhões. 
Contribuiu para o resultado a 
instabilidade no mercado de 
títulos públicos no início da 

pandemia de covid-19 e o 
pagamento do auxílio emer-
gencial, que foi depositado 
em contas poupança digitais 
da Caixa Econômica Federal.

No ano passado, a pou-
pança tinha registrado retira-
da líquida de R$ 35,5 bilhões. 
A aplicação foi pressionada 
pelo fim do auxílio emer-
gencial, pelos rendimentos 
baixos e pelo endividamento 
maior dos brasileiros. A reti-
rada líquida – diferença entre 
saques e depósitos – só não 
foi maior que a registrada 
em 2015 (R$ 53,57 bilhões) 
e em 2016 (R$ 40,7 bilhões). 
Naqueles anos, a forte crise 
econômica levou os brasi-
leiros a sacarem recursos da 
aplicação.

Wellton Máximo/ABR

Poupança tem retirada líquida recorde 
de R$ 22,02 bilhões em agosto

O Indicador An-
tecedente de 
Emprego, cal-

culado pelo Ibre-FGV, avan-
çou 1,2 ponto em agosto, pas-
sando para 82,3 pontos. É o 
maior nível desde novembro 
de 2021, quando ficou em 83 
pontos. Em médias móveis 
trimestrais, o IAEmp cresceu 
0,5 ponto chegando a 81,8 
pontos. Os números foram 
divulgados terça (6), no Rio 
de Janeiro.

O economista Rodolpho 
Tobler, da FGV, disse que a 
volta da ascensão do IAEmp 
compensa a queda ocorrida 
em julho. Segundo ele, o mo-
vimento sugere continuidade 
de recuperação do mercado 
de trabalho, mas ainda é pre-
ciso ter cautela por causa do 
patamar baixo em que o indi-
cador se encontra. A sinaliza-
ção para os próximos meses 
é positiva, embora em ritmo 
mais lento provocado pelo 
desempenho da economia.

“Pode ter ainda uma me-
lhora do mercado de trabalho, 
mas vai ser mais lenta do que 

a gente observou nos últimos 
meses. O próprio Indicador 
Antecedente de Emprego vi-
nha subindo em alguns meses 
consecutivos, teve queda no 
mês anterior e agora voltou a 
subir, então, a nossa observa-
ção é que deve manter a tra-
jetória positiva, só que agora 
já sujeita a oscilações como 
teve no mês passado com al-
tas mais firmes como foi este 
mês. Acho que a tendência é 
um pouco essa. O mercado de 
trabalho deve evoluir favora-
velmente até o fim do ano, 
mas em ritmo muito menos 
intenso do que a gente viu 
nessa primeira metade”, afir-
mou em entrevista à Agência 
Brasil.

Tobler acrescentou que 
ainda é possível observar alta 
no indicador em setembro, 
principalmente porque no ter-
ceiro trimestre ainda há refle-
xo de medidas de estímulos 
do governo como aumento 
do Auxílio Brasil e liberação 
de alguns vales e, por isso, a 
economia ainda continuaria 
aquecida no período.           ABR

Indicador Antecedente 
de Emprego sobe 1,2 ponto 
em agosto

 O diretor de 
Política Mo-
netária do 

Banco Central, Bruno Ser-
ra, disse nesta terça-feira (6) 
que a piora da percepção do 
mercado financeiro sobre a 
inflação de 2024 é motivo de 
incômodo e que a autoridade 
monetária precisa se manter 
“com a guarda alta” nos pró-
ximos trimestres.

“Quando olho a expecta-
tiva para 2024, me incomoda. 
A gente está desancorado [se 
afastando] do centro da meta 
[3%]”, afirmou Serra em live 
promovida pela Bradesco 
Asset Management. “A nós 
incomoda bastante esse des-
colamento de 2024. O Banco 
Central tem de manter uma 
postura bastante cautelosa 
nos próximos trimestres, bas-
tante vigilante”, acrescentou.

De acordo com o último 
boletim Focus, divulgado 
pelo BC na segunda-feira (5), 
a mediana do mercado finan-
ceiro para o IPCA de 2024 
passou de 3,41% para 3,43%, 
contra 3,30% há um mês.

A projeção está acima do 
centro da meta de 3% fixada 
pelo CMN (Conselho Mone-
tário Nacional), com tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual 
para mais ou para menos.

Para o diretor do BC, “pa-
rece inconsistente” a discus-
são do mercado sobre início 
de corte de juros diante de um 
cenário de projeção de infla-
ção acima do centro do obje-
tivo para 2024.

Serra vê o processo de 
controle inflacionário no Bra-
sil ainda como incipiente, 
mas projeta uma queda de 
inflação bastante rápida para 

os padrões históricos. Segun-
do ele, é necessário ter cau-
tela na decisão de encerrar o 
choque de juros depois das 
surpresas que se impuseram 
ao longo do ciclo de aperto 
monetário.

“A gente já foi tão sur-
preendido que a gente tem de 
ter muita cautela no eventual 
encerramento do ciclo. A in-
flação está próxima de dois 
dígitos ainda, ajudada pela 
queda de bens essenciais, 
mas a gente ainda tem um de-
safio grande”, disse.

O recuo do índice de in-
flação foi puxado pela queda 
nos preços dos combustíveis, 
principalmente da gasolina, e 
da energia elétrica depois dos 
cortes tributários promovidos 
pelo governo às vésperas das 
eleições.

Nathalia Garcia/Folhapress

Piora das expectativas de 
inflação para 2024 

incomoda, diz diretor do BC
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Fernando Haddad 
(PT) variou dentro 
da margem de erro e 

manteve a vantagem na corri-
da pelo Governo de São Pau-
lo, com 36% das intenções de 
voto na pesquisa Ipec divul-
gada nesta terça-feira (6). Há 
uma semana, ele tinha 32%.

Em segundo está o ex-
-ministro Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). Ele foi de 
12% em meados de agos-
to para 17% na semana 
passada e para 21% agora.

Depois aparece o governa-
dor Rodrigo Garcia (PSDB), 
com 14%. Ele também vem 
variando positivamente: ha-
via registrado 9% na primei-
ra rodada e 10% na segunda.

Carol Vigliar (UP) regis-
trou 1% (ela tinha 2% na pes-
quisa anterior). Altino Júnior 
(PSTU), Antonio Jorge (DC), 
Elvis Cezar (PDT), Gabriel 
Colombo (PCB) e Vinicius 
Poit (Novo) marcaram 1% 
cada um (tinham 1%). Edson 
Dorta (PCO) teve 1%, con-
tra 0% na pesquisa anterior.

À medida que a cam-

panha avança, os brancos/
nulos e indecisos diminuem. 
O primeiro grupo passou 
de 15% para 10% em rela-
ção à última rodada, e o se-
gundo, de 20% para 12%.

O levantamento, contra-
tado pela TV Globo, ouviu 
1.504 pessoas em 66 cida-
des do estado de sábado (3) 
a segunda (5), com mar-
gem de erro de três pontos 
percentuais e nível de con-
fiança de 95%. O registro 
no TSE é SP-04493/2022.

Haddad concorre com o 
apoio do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), en-
quanto Tarcísio é o candidato 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Rodrigo vem pregan-
do contra o que considera 
uma briga ideológica, mas 
faz acenos ao bolsonarismo.

O Ipec foi criado em fe-
vereiro de 2021 por ex-exe-
cutivos do Ibope Inteligência, 
que encerrou suas atividades 
no mês anterior em razão do 
término de um acordo de li-
cenciamento.

Folhapress

Patrocinadas por em-
presários ou sub-
sidiadas por movi-

mentos de direita, muitas das 
caravanas para o 7 de setem-
bro começaram a ser organi-
zadas há meses e pretendem 
levar milhares a Brasília, Rio 
e São Paulo para demonstrar 
apoio ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Muitos oferecem ônibus 
de graça, bancados por em-
presários, ou com preço bem 
abaixo do cobrado em via-
ções comerciais.

De Bauru (SP) sairá uma 
caravana para a avenida Pau-
lista com 230 pessoas, em cin-
co ônibus, segundo Everton 
Borges, um dos organizado-
res, ao lado de Fátima Pletti. 
“O valor da passagem é de R$ 
120 ida e volta” disse Borges.

“Mas conseguimos fe-
char cinco ônibus, dois ôni-
bus particulares, e três ônibus 
de doações de empresários”, 
afirma. Com isso, estão ofere-
cendo três ônibus de graça aos 
manifestantes, e dois pagos.

Também houve doação 
de garrafas de água para as 
pessoas levarem na bolsa 
para a manifestação.

Indagado se fazia parte 
de algum movimento, Borges 
afirmou: “Não pertencemos a 
nenhuma organização, somos 
patriotas de grupos de What-
sApp”.

Uma passagem seme-
lhante em viação comercial 
não sai por menos de R$ 240 
ida e volta.

O engenheiro Diego For-
menti, presidente do grupo 
Patriotas Itapira, ajudou a 
organizar uma caravana com 

quatro ônibus com destino à 
avenida Paulista. “De graça, 
46 pessoas em cada ônibus”, 
disse. “Indo de livre e espon-
tânea vontade. E tenho mais 
30 pessoas na lista de espera.”

Formenti também conse-
guiu doações “de empresários 
que preferem não se identifi-
car”. “Arrumamos patrocínio 
para três ônibus, e o quarto 
foi vaquinha”, disse. O frete 
de cada ônibus saiu por R$ 
2.800, segundo ele.

O engenheiro ainda tinha 
esperanças de que o presiden-
te Bolsonaro iria aparecer na 
Paulista, embora o mandatário 
só tenha confirmado presença 
em Brasília e no Rio. “Eu te-
nho convicção de que o pre-
sidente vai. Ele falou da im-
portância de as pessoas irem 
para as ruas pela última vez.”

Patricia Campos Mello/Folhapress

Haddad lidera em SP com 
36%, seguido de Tarcísio 
com 21% e Rodrigo, com 
14%, mostra Ipec

Caravanas bolsonaristas do 7 
de setembro têm patrocínio de 
empresários e movimentos de direita

 O e x - p r e s i -
dente Luiz 
Inácio Lula 

da Silva (PT) afirmou a mem-
bros da coordenação de sua 
campanha que “falta um ti-
quinho” para ganhar as elei-
ções no primeiro turno.

“Faltam 20 e poucos 
dias. Todas as eleições que 
eu participei nunca tivemos a 
chance de resolver no primei-
ro turno como temos nessas 
eleições. E não temos que ter 
vergonha de dizer isso”, afir-
mou o petista.

“Se o cara que tem 1% 
quer ir para o segundo turno, 
por que que nós não podemos 
querer ganhar no primeiro 
turno se falta apenas um ti-
quinho? Um tiquinho. Veja 
quanto falta para a gente ga-

nhar. Tem hora que é 5%, hora 
que é 4%, 3%”, seguiu Lula.

O petista participa de reu-
nião com membros da coor-
denação de sua campanha, 
representantes de partidos da 
coligação e de movimentos 
sociais nesta terça (6) em São 
Paulo.

Lula disse a aliados que é 
preciso aumentar a capacida-
de de trabalho e dar mais visi-
bilidade à campanha nas ruas.

“Ainda não demos visi-
bilidade à campanha na rua e 
é preciso que a gente dê. Ela 
precisa não apenas ser vito-
riosa, mas ter a marca de par-
ticipação popular e social e é 
isso que nós sabemos fazer.”

Pesquisa Datafolha da se-
mana passada mostrou que o 
petista tem 13 pontos de van-

tagem sobre Jair Bolsonaro 
(PL) na disputa do primeiro 
turno. Ele marca 45% das in-
tenções de voto, ante 32% do 
presidente.

Em relação ao levanta-
mento anterior, de agosto, o 
ex-presidente oscilou negati-
vamente dois pontos, exata-
mente a margem de erro da 
pesquisa. Já o atual titular do 
Planalto ficou onde está.

Lula agora tem 48% dos 
votos válidos, na conta que 
exclui os brancos e nulos do 
cômputo final, utilizada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
para definir o resultado da 
eleição. Nela, vence de forma 
direta quem tiver 50% mais 
um voto. Na pesquisa passa-
da, em agosto, o petista tinha 
51%.                            Folhapress

Lula diz faltar só ‘um 
tiquinho’ para ganhar 

eleição no 1º turno
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Dois meses após 
anunciar a cria-
ção de uma ver-

tical de M&As que já nasceu 
com a bagatela de R$ 300 
milhões reservada a compras 
de pequenas empresas de tec-
nologia, o grupo Frete.com, 
de logística e transporte ro-
doviário de cargas, anunciou 
sua segunda aquisição. Desta 
vez, a compra é da empresa 
Rotas Brasil, sistema de rotas 
e precificação de pedágios 
nacionais.

Durante o lançamento 
da vertical de fusões e aqui-
sições, o CEO da Frete.com, 
Federico Veiga, antecipou as 
intenções do unicórnio em 
alocar todo o capital até 2024, 
ainda que sem um número 
definido de aquisições no ra-
dar. “Temos dois anos e R$ 
300 milhões para aquisições. 
Podemos comprar várias em-
presas menores com esse re-

curso ou apenas uma ou duas 
mais “caras” e também mais 
maduras. Vai depender da si-
nergia e da qualidade que elas 
trazem”, diz.

A Rotas Brasil consolida 
o interesse da Frete.com em 
empresas que possam com-
plementar o leque de soluções 
capazes de automatizar e fa-
cilitar a rotina de transporta-
doras e caminhoneiros autô-
nomos Brasil adentro — sem 
um caminhão sequer em seu 
arranjo, hoje a Frete.com tem 
em sua plataforma cerca de 
712.000 caminhões em circu-
lação, algo como 47% de toda 
a frota rodoviária do país.

Em outra frente, a inte-
gração da solução do Rotas 
Brasil ao braço de fretes ro-
doviários do unicórnio, a Fre-
tebras,vai permitir a incursão 
de 720.000 caminhoneiros 
que atualmente usam o apli-

cativo da adquirida para bus-
car valores de pedágios.

Fundado em 2016, o Ro-
tas Brasil atua como uma 
plataforma de cálculo de pe-
dágios rodoviário. Na prá-
tica, a companhia permite a 
roteirização e precificação 
de todos os pedágios em tra-
jetos determinados a partir 
de uma plataforma inteli-
gente que considera critérios 
como o número de eixos do 
caminhão, rota percorrida e 
distância. Desse modo, um 
motorista sabe exatamente 
quanto irá gastar antes mes-
mo de pegar a estrada.

Atualmente, a análise já 
considera as 73 empresas de 
concessão rodoviária do país. 
Nos últimos 12 meses, a pla-
taforma somou 17,3 milhões 
de consultas, e deve chegar 
ao final do ano com 21 mi-
lhões de rotas consultadas.

Exame

Unicórnio da logística, Frete.com 
anuncia aquisição em pool de R$ 300 
milhões e mira pedágios

Um relatório da 
plataforma de 
inovação aberta 

Distrito em parceria como 
Bexs Banco mostra que star-
tups brasileiras continuam 
encarando os efeitos colate-
rais da recessão do mecado 
de venture capital globalmen-
te. Segundo a pesquisa, os in-
vestimentos de risco nas pe-
quenas tecnológicas do Brasil 
caíram 80% em agosto, frente 
ao mesmo mês de 2021.

Foram captados, ao lon-
go do mês de agosto, US$ 
174,2 milhões em 43 rodadas 
de investimento. Em 2021, o 
total havia sido de US$ 880,3 
milhões, em 77 rodadas de in-
vestimento.

O relatório destaca, po-
rém, que o ano de 2021 fugiu 
à curva quando o assunto é 
venture capital, especial-
mente quando analisados os 
recursos destinados a empre-
sas emergentes da América 
Latina. O Distrito atribui, em 

partes, a discrepância a roda-
das relevantes concluídas em 
agosto do ano passado, como 
é o caso da plataforma de 
ERP para PMEs Omie, que 
captou R$ 580 milhões com 
o SoftBank e a Petlove, res-
ponsável por abocanhar R$ 
750 milhões com Riverwood 
Capital.

Apesar da queda, o resul-
tado é positivo, afirma Gusta-
vo Gierun, CEO e cofundador 
do Distrito. “Vale ressaltar 
também que o total levantado 
pelas startups em agosto do 
ano passado foi o maior des-
de que iniciamos a série his-
tórica, em 2013”, diz. “Quan-
do analisamos a evolução dos 
investimentos, os oito primei-
ros meses de 2022 já superam 
o total do ano de 2020, por 
exemplo, mostrando que o 
mercado de venture capital 
continuará relevante no país. 
E, em número de investi-
mentos, essa marca também 
deve ser superada em breve”.

Maria Clara Dias/Exame

Queda de 80%: 
investimentos em startups 
brasileiras caem em agosto

A paridade de gê-
nero é um pra-
to cheio para a 

economia global. Um estudo 
da Kauffman Fellows Resear-
ch Center (KFR), mostra que 
a inclusão de mulheres em 
setores estratégicos da eco-
nomia pode alavancar o PIB 
mundial entre 3% a 6%. Mas, 
ainda que acumulem o poten-
cial de transformar a ordem 
econômica, a falta de apoio 
ao empreendedorismo femi-
nino segue sendo uma barrei-
ra para que esses números se-
jam alcançados — em 2019, 
por exemplo, apenas 2,2% 
do capital mundial de ven-
ture capital foi destinado a 
startups criadas por mulheres.

Foi ao se deparar com es-
tes dados que a Microsoft de-
cidiu agir. Há pouco mais de 
dois anos, a gigante tecnoló-
gica fundou o WE Ventures, 

fundo dedicado exclusiva-
mente a startups fundadas por 
mulheres ou com mulheres 
em cargos de diretoria.

De lá para cá, a empresa 
consolidou alguns cheques 
e chegou ao total de oito in-
vestidas no portfólio e uma 
movimentação de R$ 2 mi-
lhões. Em comum, todas as 
empresas são essencialmente 
startups de tecnologia com 
faturamento mínimo anual de 
R$ 200 mil, com pelo menos 
uma mulher em cargo de li-
derança que detenha ao no 
mínimo 20% de participação 
acionária.

“O We Ventures busca re-
verter o cenário da desigual-
dade no acesso a investimen-
tos para startups femininas. É 
nossa maneira de incentivar 
a mudança no ecossistema”, 
disse Franklin Luzes, vi-
ce-presidente de Inovação, 

Transformação e Startups em 
fase de crescimento acelera-
do na Microsoft Brasil, du-
rante evento para jornalistas 
e parceiros na sede da Micro-
soft, em São Paulo.

Em apresentação dos 
principais resultados do WE 
Ventures até aqui, Luzes 
destacou a entrada de par-
ceiros estratégicos no fun-
do, interessados em apoiar o 
empreendedorismo feminino 
no Brasil a partir da avalia-
ção de empresas ligadas às 
suas expertises de merca-
do. Entre eles estão Suza-
no, responsável pelo braço 
de avaliação de cleantechs; 
Multilaser, que avalia pe-
quenas empresas do varejo e 
Porto Seguro. “Teremos no-
vos investidores em breve. 
A chamada está aberta e te-
remos muita procura”, disse.

Biznews

Na Microsoft, fundo de
 R$ 60 milhões torna apoio 
a startups femininas parte 

da estratégia
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Coimbra Brasil Participações S.A.
(em organização)

Ata da Assembleia Geral de Constituição Realizada em 30/04/2020
Data/hora/local: 30/04/2020, 15hs, em SP/SP. Convocação e Presença: Dispensada. Presença dos 
Fundadores da Sociedade e dos subscritores das ações. Mesa: Jaime Batista Torres Junior - Presidente, 
Gustavo Sampaio Torres - Secretário. Deliberações aprovadas: a. Constituir a Coimbra Brasil Participações 
S.A., S.A. b. Fixar o capital social da Companhia em R$ 500,00 dividido em 500 ações ordinárias. c. Aprovar 
o Estatuto Social, que passa a fazer parte integrante da presente ata. d. Aprovar a ata desta assembleia em 
forma de sumário. e. Eleger a Diretoria com mandato anual que vigorará até a posse dos eleitos pela 
AGO/2021: Gustavo Sampaio Torres, RG nº 38.735.019-6 SSP/SP, CPF/MF nº 443.007.408-95, para o 
cargo de Diretor-Administrativo. Jaime Batista Torres Junior, RG nº 18.886.577-9 SSP/SP, CPF/MF nº 
082.141.838-63, para o cargo de Diretor Financeiro. Ambos com endereço residencial em Diadema/SP. Os 
Diretores ora eleitos declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos 
em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis. Nada mais. SP, 30/04/2020. JUCESP nº 
3530056133-3 em 15/12/20. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. Estatuto Social. Capítulo I - Da 
Denominação, Sede, Objeto e Duração. Art.1º. A Coimbra Brasil Participações S.A., é uma S.A. de capital 
fechado que é regida por este Estatuto Social, pela Lei 6.404/76 e pelas demais disposições legais que lhe 
forem aplicáveis (“Companhia”). A Companhia, tem como marca comercial e nome fantasia COIMBRAPAR. 
Art.2º. A companhia tem sede e foro na Avenida Faria Lima, 3.729, 5º andar, Itaim Bibi, SP/SP, CEP 04538-
905, podendo abrir, alterar e encerrar filiais, agências, representações ou escritórios em qualquer localidade 
nacional ou internacional por deliberação da diretoria. Art.3º. A Companhia tem por objeto social a 
participação em outras Sociedades NÃO financeiras, como sócia ou acionista, no país ou no exterior 
(“holding”), com CNAE 6462-0/00. §Único - As atividades poderão ser exercidas em locais de terceiros. 
Art.4º. A Sociedade terá prazo indeterminado de duração. Capítulo II - Do Capital. Art.5º. O capital social da 
Companhia é de R$ 500,00, representado por 500 ações, sendo todas ordinárias nominativas, sem valor 
nominal, sendo R$ 70,00 integralizados e o restante a integralizar no prazo de 12 meses a contar desta 
assembleia. §1º - Cada ação é indivisível em relação a Companhia e corresponde a um voto nas deliberações 
sociais por intermédio de assembleia. §2º - As ações provenientes de aumento de capital via capitalização 
de Lucros e/ou Reservas, serão distribuídas entre os acionistas, com modificação ou não do número de 
ações na forma da lei, no prazo que for fixado pela Assembleia que deliberar sobre o aumento de capital. §3º 
- Mediante aprovação de acionistas representando a maioria do capital social, a companhia poderá adquirir 
as próprias ações para efeito de cancelamento ou permanência em tesouraria sem diminuição do capital 
social, para posteriormente aliená-Ias, observadas as normas legais e regulamentares em vigor. §4º - A 
Companhia por decisão da Assembleia poderá emitir partes beneficiárias e/ou debentures. §5º - A 
Companhia por decisão da Assembleia poderá emitir ações ordinárias ou preferenciais e ainda constituir 
uma ou mais classes, conforme Art. 15 e Art. 16 da Lei nº 6.404/76, observado que ações preferenciais 
poderão ser com ou sem direito a voto e/ou ter direito de voto restrito nos termos do Art. 17 da Lei nº 
6.404/76. §6º - Os acionistas terão direito de preferência na subscrição de qualquer aumento de capital, na 
proporção do número de ações por eles detidas na Companhia, devendo referido direito de preferência ser 
exercido dentro do prazo máximo de 60 dias corridos, mediante manifestação formal por escrito endereçada 
a área de Relação com Investidores da Companhia. §7º - A Companhia terá direito de preferência na 
subscrição de ações colocadas a vendas por seus acionistas, tanto as ordinárias como as preferenciais, 
devendo referido direito de preferência ser exercido dentro do prazo máximo de 60 dias corridos, mediante 
manifestação formal por escrito endereçada ao acionista vendedor enviada pela área de Relação com 
Investidores da Companhia. §8º - A Companhia por decisão da Assembleia poderá outorgar opção de 
compra de ações a seus administradores ou empregados, ou a pessoas naturais que prestem serviços à 
companhia ou a sociedade sob seu controle em conformidade com o §3º do Art. 168 da Lei 6.404/76. 
Capítulo III - Da Assembleia Geral. Art.6º. A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 primeiros 
meses após o encerramento do exercício social, e, extraordinariamente sempre que os interesses sociais o 
exigirem. §1º - A Assembleia Geral será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que convidará, 
dentre os diretores ou acionistas presentes, o secretário dos trabalhos. §2º - As deliberações das Assembleias 
Gerais Ordinárias e Extraordinárias, ressalvadas as exceções previstas em lei e sem prejuízo do disposto 
neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta de voto, não computando os votos em branco. §3º 
- As AGOE poderão ser convocadas por qualquer um dos Diretores da Companhia, sem prejuízo do disposto 
no §único do Art. 123 da Lei 6.404/76. §4º - As convocações, trabalhos e deliberações da Assembleia 
seguirão o especificado nos Art. 124, 125, 126, 127, 128, 129 e 130 da Lei 6.404/76. Capítulo IV - Da 
Administração. Art.7º. A administração da Companhia será exercida por uma diretoria, composta por no 
mínimo 2 e no máximo 10 membros, todos com a designação de diretores, podendo ser acionistas ou não, 
residentes no país, eleitos a cada 3 anos pela Assembleia Geral, permitida a reeleição. Vencido o mandato, 
os diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a posse dos novos eleitos. §1º - Os diretores ficam 
dispensados de prestar caução e seus honorários serão fixados pela Assembleia Geral que os eleger. §2º - A 
investidura dos diretores nos cargos será executada por meio de termo lavrado no livro próprio. §3º - A 
Assembleia Geral poderá constituir o Conselho de Administração e o Comitê de Diretores dentro dos 
procedimentos legais e em conformidade com a Lei 6.404/76, assim que a Companhia e seus negócios 
requererem tais órgãos de gestão e execução Art.8º. No caso de impedimento ocasional de um diretor, suas 
funções serão exercidas por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso de vaga, o indicado 
deverá permanecer no cargo até a eleição e posse do substituto pela Assembleia Geral. Art.9º. A diretoria 
tem amplos poderes de administração e gestão dos negócios sociais, podendo praticar todos os atos 
necessários para gerenciar a Sociedade e representá-Ia perante terceiros, em juízo ou fora dele, e perante 
qualquer autoridade pública e órgãos governamentais federais, estaduais ou municipais; exercer os poderes 
normais de gerência; assinar documentos, escrituras, contratos e instrumentos de crédito; emitir e endossar 
cheques; abrir, operar e encerrar contas bancárias; contratar empréstimos, concedendo garantias, adquirir, 
vender, onerar ou ceder, no todo ou em parte, bens móveis ou imóveis. Art.10º. A representação da 
Companhia em juízo ou fora dele, assim como a prática de todos os atos referidos no Art.9º competem a 
qualquer diretor, agindo isoladamente, ou a um ou mais procuradores, na forma indicada nos respectivos 
instrumentos de mandato. A nomeação de procurador dar-se-á pela assinatura isolada de qualquer diretor, 
devendo os instrumentos de mandato especificar os poderes conferidos aos mandatários e serem 
outorgados com prazo de validade não superior a um ano, exceto em relação às procurações “ad judicia”, as 
quais poderão ser outorgadas por prazo indeterminado. §Único - Dependerão da aprovação de acionistas 
representando à maioria do capital social a prestação de avais, fianças e outras garantias em favor de 
terceiros. Art.11º. Compete à diretoria superintender o andamento dos negócios da Companhia, praticando 
os atos necessários ao seu regular funcionamento. §Único - Caso os acionistas celebrem um Acordo de 
Acionistas e o arquive na sede da Companhia, os Diretores deverão observá-lo em sua íntegra. Capítulo V - 
Conselho Fiscal. Art.12º. A companhia terá um Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente que, 
quando instalado, deverá ser composto de, no mínimo, 3 e, no máximo, 5 membros efetivos e igual número 
de suplentes, acionistas ou não. §Único - Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos pela AGO para um 
mandato de 1 ano, permitida a reeleição. Capítulo VI - Disposições Gerais. Art.13º. O exercício social da 
Sociedade coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. Quando do 
encerramento do exercício social, a Sociedade preparará um balanço patrimonial e as demais 
demonstrações financeiras exigidas por Lei. Art.14º. Os lucros apurados em cada exercício terão o destino 
que a Assembleia Geral lhes der, conforme recomendação da diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal, 
quando em funcionamento, e depois de feitas as deduções determinadas em Lei. Art.15º. Mediante decisão 
de acionistas representando a maioria do capital social, a Sociedade poderá preparar balanços intercalares 
a qualquer momento, a fim de determinar os resultados e distribuir lucros em períodos menores. Art.16º. A 
Sociedade distribuirá, como dividendo obrigatório em cada exercício social, o percentual mínimo previsto e 
ajustado nos termos da legislação aplicável. Art.17º. A Sociedade entrará em liquidação nos casos previstos 
em Lei ou por deliberação da Assembleia Geral, com o quórum de acionistas representando a maioria do 
capital social, a qual determinará a forma de sua liquidação, elegerá os liquidantes e fixará a sua 
remuneração. Art.18º. Qualquer ação entre os acionistas ou deles contra a Companhia, baseada neste 
estatuto social, será proposta na Comarca de SP/SP. Dra. Michely Xavier Severiano - OAB/SP 267.716. 

RSA Gestão de Serviços Financeiros S.A.
(Em organização)

Ata de Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima
Data/hora/local: No dia 20/06/22, 14h, sede social. Presença: Rafael Scatolin Ansani, Kriss Corso e Silva, Gilberto Lopes Theodoro, Mesa: Presidente: Rafael 
Scatolin Ansani, acima qualificado; Secretário: Gilberto Lopes Theodoro. Ordem do dia: Deliberações aprovadas: (a) Constituição da S.A. de capital fechado, RSA 
Gestão e Serviços Financeiros S/A, que terá como objeto social serviços relacionados a atividades financeiras, seguros e relacionados. (b) O Estatuto Social 
apresentado, que irá reger a companhia ora constituída, e integra esta ata. (e) informou o Sr. Presidente que o capital social da Companhia será de R$10.000,00, 
representado por 10.000 ações, todas ordinárias, nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 cada uma, subscritas e integralizadas em 
espécie, pelos acionistas. Em ato contínuo, foi promovido o registro das ações no Livro de Ações, formalizando assim o capital social, mediante a apresentação do 
comprovante de depósito de 10% do capital social junto ao Banco do Brasil S.A.. (d) Instalação do Conselho de Administração para esse exercício, podendo, no 
entanto, ser instalado a qualquer momento, sendo a Companhia administrada única e exclusivamente pela Diretoria, nos termos do artigo 138, da Lei nº 6.404/76. 
(e) Por fim, foi eleita a Diretoria: Rafael Scatolin Ansani, sem designação específica. O Diretor ora eleitos declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em 
nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis. Nada mais. JUCESP/NIRE nº 3530059718 - 4 em 21/07/22. Gisela 
Simiema Ceschin - Secretária Geral. Estatuto Social: Denominação, sede, objetivo e duração. Artigo 1º - A RSA Gestão e Serviços Financeiros S.A. é uma sociedade 
anônima de capital fechado, que se regerá pelo disposto no presente estatuto social e disposições legais aplicáveis, em especial a Lei nº 6.404/1.976, e suas 
alterações posteriores. Artigo 2º - A Companhia tem como objetivo social a prestação de serviços relacionados a atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados, assim como a aquisição de direitos creditórios, a compra de direitos creditórios tributários, a gestão de crédito e cobrança, a realização de operações 
de empréstimo, financiamento e desconto de títulos de crédito, bem como as atividades de treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial, com 
ministração de cursos e palestras, e a participação em outras sociedades, seja como quotista ou acionista. Artigo 3º - A Companhia tem sua sede instalada na Rua 
José Osório, nº 25, Compl. Cod. 13, na cidade de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, CEP 13.870 - 450, ficando desde já autorizada a abrir e fechar filiais 
em qualquer parte do território nacional. Artigo 4º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capital Social e Ações: Artigo 5° - O capital social da 
Companhia é de R$10.000,00, dividido em10.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. Cada ação ordinária confere a seu titular um voto nas 
deliberações das Assembleias Gerais de Acionistas. Artigo 6° - As ações da Companhia são nominativas e a sua propriedade presumir - se - á pela inscrição do nome 
do acionista no livro “Registro de Ações Nominativas”, e a Companhia somente emitirá certificados de ações a requerimento do acionista, devendo ser cobrados 
deste os respectivos custos. Assembleias Gerais. Artigo 7° - A Assembleia Geral de Acionistas será realizada ordinariamente, a cada ano, nos 4 1ºs meses seguintes 
ao término do exercício social e, extraordinariamente, quando os interesses da Companhia exigirem, mediante convocação pelos Diretores, ou por qualquer dos 
acionistas, conforme o caso, observados os quóruns e procedimentos do presente Estatuto Social, e da Lei nº 6.404/1.976. §1º - A convocação da Assembleia Geral 
será realizada com no mínimo 8 dias de antecedência. Será dispensada a convocação se verificada a presença da totalidade dos acionistas na Assembleia Geral. §2º 
- As Assembleias Gerais, ordinárias ou extraordinárias, serão convocadas e instaladas pelos Diretores da Companhia, ou pelos acionistas, quando os Diretores 
retardarem a convocação por mais de 60 dias, ou, pelos titulares de mais de 20% das ações ordinárias, quando não atendido, no prazo de 8 dias, pedido de 
convocação fundamentado, com indicação das matérias a serem tratada. Artigo 8º - Observando o disposto na Lei e neste Estatuto Social, os acionistas reunidos 
em Assembleia Geral terão poderes para decidir sobre todos os negócios relativos ao objeto social da Companhia e para tomar as resoluções que julgarem 
convenientes à sua defesa e desenvolvimento. Todas e quaisquer deliberações tomadas pelos acionistas em Assembleia Geral serão tomadas por voto afirmativo de 
acionistas representando a maioria absoluta das ações ordinárias da Companhia, exceto se quórum maior for exigido por Lei ou por este Estatuto Social. 
Administração da Companhia. Artigo 9º - A Companhia será administrada por urna Diretoria composto por um diretor sem designação especifica, eleito e substituído 
em Assembleia Geral, que terá mandato unificado de 2 anos, permitida a reeleição. §1º - Todos os administradores serão investidos nos seus cargos mediante 
assinatura dos correspondentes Termos de Posse no Livro de Atas da Diretoria, permanecendo em seus respectivos cargos até a efetiva posse de seus sucessores. 
O substituto eleito que preencher cargo vago deve completar o prazo de gestão do substituído. §2º - É vedado ao diretor utilizar o nome da Companhia ou assinar 
pela mesma em negócios estranhos ao seu objeto social, sob as penas da lei.São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes com relação à Companhia, os 
atos de qualquer Diretor, procurador ou funcionário que a envolverem em obrigações relativas a negócios ou operações estranhas aos objetivos sociais, tais como 
fianças, avais, endossos ou quaisquer outras garantias em favor de 3ºs. Artigo 10 - A Diretoria é responsável pela administração dos negócios da Companhia, 
exercendo seus poderes de acordo com a lei, este Estatuto Social e as deliberações da Assembleia Geral. Caberá aos administradores ou ao procurador constituído 
em nome da Companhia, a prática dos atos necessários ou convenientes à sua administração. Artigo 11 - As procurações em nome da Companhia serão sempre 
outorgadas pelo Diretor. A procurações deverão especificar os poderes conferidos e, com exceção daquelas para fin judiciais, terão um período de validade limitado 
ao máximo de 2 anos. Deliberações: Artigo 12 - As matérias em discussão na Assembleia Geral serão aprovadas por maiori absoluta, ou seja, pelo voto favorável da 
maioria das ações ordinárias, salvo os quórun qualificados previstos no presente Estatuto Social, e, supletivamente, na Lei das Sociedades po Ações. Balanço Geral. 
Artigo 13 - O exercício social terá início em1° de janeiro e término em 31 de dezembro de cad ano, sendo que, ao fim de cada exercício social, proceder - se - á ao 
levantamento das demonstraçõ financeiras exigidas por lei. §1º - A Companhia poderá levantar balanços ou balancetes intermediários mensais, trimestrais ou 
semestrais e distribuir os lucros neles apurados, inclusive de forma desproporcional às respectivas participações societárias, desde que aprovado pela unanimidade 
dos acionistas e que nenhum dos acionistas seja excluído da participação dos lucros apurados. No entanto, se o valor do lucro distribuído antecipadamente superar 
o valor apurado no balanço anual, os acionistas deverão devolver à Companhia a quantia recebida em escesso centro de 30 dias corridos contados da notificação 
feita pela Companhia, sob pena de automática conversão da integralidade do valor excedente como mútuo, que deverá ser pago até o encerramento do exercício 
social subsequente ao do recebimento em excesso, com acréscimos de atualização monetária pelos índices positivos do lGPM da FGV e de juros de mora de 1% no 
mês desde o decurso do prazo de 30 dias concedidos para seu pagamento voluntário. §2º - Estabelece - se que, do lucro líquido apurado em cada exemc10 será 
deduzida a parcela de 5% para a constituição da reserva legal, a qual não excederá o montante de 20% do Capital Social. A reserva legal poderá deixar de ser 
constituída no exercício em que seu saldo, acrescido do montante de reservas de capital que trata o art. 182, §1º, da Lei nº 6.404/76, exceder 30% do Capital Social. 
Liquidação. Artigo 14 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos na legislação aplicável, e neste Estatuto Social, cabendo à Assembleia Geral eleger 
o liquidante e o Conselho Fiscal que deverão funcionar nesse período, obedecidas as formalidades legais. Disposições Gerais. Artigo 15 - Todos e quaisquer prazos 
deste Estatuto serão contados em dias úteis, quando assim especificado, ou, nos demais casos, em dias corridos. Qualquer prazo a expirar em um dia que não seja 
um dia útil será automaticamente prorrogado para o dia útil seguinte. Artigo 16 - É vedado aos acionistas que atuem direta ou indiretamente na gestão da Companhia 
a participação direta ou indireta, na qualidade de Sócio, quotista, acionista, gerente, diretor, administrador ou conselheiro, em Sociedade ou atividades concorrentes 
às da Companhia, o que, inclusive, pode autorizar a exclusão do acionista do quadro societário da Companhia. §único - A não concorrência acima prevista vigerá 
pelo prazo adicional de 02 anos, contados a partir do término da participação na gestão da Companhia. Resolução de Conflitos. Artigo 17 - Na hipótese de qualquer 
controvérsia, litígio, questão, disputa, dúvida ou divergência de qualquer natureza oriunda de e/ ou relacionada a este Estatuto Social, inclusive aqueles relacionados 
à sua existência, formação, aplicabilidade, cumprimento, interpretação, violação, rescisão, validade e eficácia, envolvendo qualquer dos acionistas e à Companhia, 
inclusive eventuais sucessores a qualquer título, será resolvido de forma exclusiva e definitiva por meio de arbitragem, a ser conduzida perante e administrada pelo 
Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara da CIESP/FIESP. Artigo 18 - A arbitragem será processada e julgada de acordo com as leis da República Federativa do 
Brasil, independentemente de qualquer regra de conflito de leis. Artigo 19 - As partes declaram e concordam que o presente instrumento, incluindo todas as páginas 
de assinaturas e eventuais anexos, todas formadas por meio digital com o qual expressamente declaram concordar, representam a integralidade dos termos entre 
elas acordados, substituindo quaisquer outros acordos anteriores formalizados por qualquer outro meio, verbal ou escrito, físico ou digital, nos termos dos artigos 
107,219 e 220 do Código Civil. Artigo 20 - Adicionalmente, nos termos do artigo 10, §2° da Medida Provisória nº 2.200-2, as partes expressamente concordam em 
utilizar a reconhecem como válida qualquer forma de comprovação de anuência aos termos ora acordados em formato eletrônico, ainda que não utilizem de 
certificado digital emitido no padrão ICP - Brasil, incluindo assinaturas eletrônicas na plataforma DocuSign (www.docusign.com.br). E por estarem justos e 
contratados, assinam o presente instrumento de Estatuto Social, em uma via eletrônica. São João da Boa Vista, 20/06/2022.

Os juros sustenta-
ram o ajuste de 
alta até o fecha-

mento dos negócios, ainda 
apoiados em declarações 
“hawkish” dos dirigentes do 
Banco Central (BC) entre a 
segunda-feira e a terça-feira 
e na influência negativa do 
ambiente externo na volta de 
Wall Street do feriado. As ta-
xas que mais subiram foram 
as curtas e intermediárias re-
fletindo a redução de apostas 
mais otimistas sobre a Selic, 
após alertas do presiden-
te do BC, Roberto Campos 
Neto, e do diretor de Política 
Monetária, Bruno Serra, en-
quanto a ponta longa respon-
deu basicamente ao exterior.

A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro 

(DI) para janeiro de 2023, 
com mais de 1 milhão de 
contratos negociados nesta 
terça, fechou em 13,74%, 
de 13,71% na segunda. O 
DI para janeiro de 2024, 
também com giro acima 
do padrão, voltou a rodar 
acima dos 13%, fechan-
do em 13,10%, de 12,82% 
no ajuste anterior. A do DI 
para janeiro de 2025 encer-
rou em 11,93%, de 11,69%, 
e a do DI para janeiro de 
2027 avançou a 11,62%, de 
11,44%.

As taxas vinham caindo 
seguidamente desde a última 
quarta-feira (30), o que natu-
ralmente já deixava espaço 
para correção. O movimento 
de alívio nos prêmios parece 

ter trazido algum descon-
forto ao Banco Central, que 
aproveitou as oportunidades 
na segunda e na terça para 
um ajuste na rota.

Em evento Valor 1000, 
do jornal Valor Econômico, 
Campos Neto alertou na se-
gunda-feira que o Brasil terá 
três meses consecutivos de 
deflação, mas a batalha não 
está ganha. Segundo ele, o 
BC não pensa em queda de 
juros neste momento, mas 
sim em finalizar o trabalho 
de convergência da inflação 
para as metas. Disse ainda 
que a decisão do Copom 
deste mês está em aberto e 
que o colegiado vai avaliar 
“um possível ajuste final” na 
Selic.

IstoéDinheiro

Taxas de juros sobem com alerta do BC 
sobre a Selic e exterior negativo
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Publicidade Legal

Progen S.A.
CNPJ/ME nº 57.748.204/0001-22 – NIRE 35.300.461.240

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 31 de agosto de 2022 
1. Data, Hora e Local: Aos 31 (trinta e um) dias do mês de agosto de 2022, às 09hrs, na sede social 
da Progen S.A., localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, no Largo do Arouche, nº 
24, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 9º e 12º andares, Vila Buarque, CEP 01219-010 (“Companhia”). 2. Convocação 
e Presença: Dispensada a convocação de acordo com o disposto no artigo 13, parágrafo segundo do 
Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de 
Administração da Companhia 3. Composição da Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. José 
Ricardo Ramalho Barella e secretariados pelo Secretário Sr. Rafael Carneiro Bastos de Carvalho. 4. 
Ordem do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre: 4.1. A celebração do “Primeiro Aditamento Ins-
trumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não conversíveis 
em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicionais, em Série 
Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, sob o Regime de Garantia 
Firme de Colocação, da Progen S.A.” nos exatos termos da minuta final anexa à presente ata na 
forma do Anexo A (“Primeiro Aditamento à Escritura de Emissão”) para alterar a Cláusula 3.5. da 
“Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não conversíveis em Ações, da Espécie 
Quirografária, com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicionais, em Série Única, para Distribui-
ção Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, sob o Regime de Garantia Firme de Colocação, 
da Progen Projetos Gerenciamento e Engenharia S.A.” (“Escritura de Emissão”) a fim de prever a 
alteração da estrutura da cessão fiduciária que garantem as Debêntures, a qual passará a conter as 
seguintes características: (i) os recursos oriundos do pagamento de contratos comerciais celebrados 
entre a Companhia e seus clientes (“Contratos Comerciais”) serão pagos em conta centralizadora, 
de titularidade da Companhia, aberta junto ao Banco Bradesco S.A. (“Banco Depositário” e “Conta 
Centralizadora”, respectivamente); (ii) 50% (cinquenta por cento) dos recursos depositados na Conta 
Centralizadora serão transferidos, pelo Banco Depositário, à Conta Vinculada (conforme definido no 
Contrato de Cessão Fiduciária); (iii) caso não tenha havido uma Notificação de Bloqueio (conforme 
definido no Contrato de Cessão Fiduciária), os recursos depositados na Conta Vinculada serão auto-
maticamente transferidos, pelo Banco Depositário, para a Conta de Livre Movimentação (conforme 
definido no Contrato de Cessão Fiduciária), nos prazos e termos acordados entre as partes (“Nova 
Estrutura Cessão Fiduciária”). 4.2. A celebração do “Primeiro Aditamento ao Instrumento Particular 
de Contrato de Cessão Fiduciária de Conta e Outras Avenças” nos exatos termos da minuta final anexa 
à presente ata na forma do Anexo B (“Primeiro Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária”) 
para alterar as cláusulas 2 e 3 do “Instrumento Particular de Contrato de Cessão Fiduciária de Conta 
e Outras Avenças”, celebrado em 23 de agosto de 2021, entre a Companhia e o Agente Fiduciário 
(“Contrato de Cessão Fiduciária”), a fim de prever a alteração da estrutura da cessão fiduciária que 
garantem as Debêntures para a Nova Estrutura da Cessão Fiduciária. 4.3. A celebração do primeiro 
aditamento ao “Contrato de Prestação de Serviços de Banco Depositário”, celebrado em 12 de agosto 
de 2021, entre a Companhia, o Agente Fiduciário e o Banco Depositário (“Contrato de Banco Depo-
sitário”), a fim de prever, dentre outros, (i) a alteração da estrutura da cessão fiduciária que garantem 
as Debêntures para a Nova Estrutura da Cessão Fiduciária, (ii) a abertura da Conta Centralizadora; 
e (iii) os procedimentos de movimentação da Conta Centralizadora e da Conta Vinculada (“Primeiro 
Aditamento ao Contrato de Banco Depositário”); e 4.4. A autorização da prática, pelos diretores e/
ou demais representantes legais da Companhia, de todo e qualquer ato necessário à realização do 
Primeiro Aditamento à Escritura de Emissão, do Primeiro Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária 
e do Primeiro Aditamento ao Contrato de Banco Depositário, bem como à formalização das matérias 
tratadas no item 4.1 ao 4.3 acima, podendo, para tanto, assinar os respectivos instrumentos e fixar-lhes 
os respectivos honorários, conforme o caso; e 4.5. A ratificação de todos os atos já praticados pela 
diretoria e/ou pelos representantes legais da Companhia no âmbito da Emissão e da Oferta Restrita 
relacionados às deliberações acima. 5. Deliberações: Examinada e debatida a matéria constante 
da ordem do dia acima, foi deliberado e aprovado, pela unanimidade dos conselheiros presentes e 
sem quaisquer restrições: 5.1. Pela celebração do Primeiro Aditamento à Escritura de Emissão nos 
exatos termos da minuta anexa à presente ata na forma do Anexo A para prever a Nova Estrutura 
da Cessão Fiduciária. 5.2. Pela celebração do Primeiro Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária 
nos exatos termos da minuta anexa à presente ata na forma do Anexo B para prever a Nova Estrutura 
da Cessão Fiduciária. 5.2.1. As alterações decorrentes das deliberações ora tomadas encontram-se 
descritas e detalhadas na versão consolidada do Contrato de Cessão Fiduciária, conforme Anexo I ao 
Primeiro Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária. 5.3. Pela celebração do Primeiro Aditamento 
ao Contrato de Banco Depositário para prever, dentre outros, (i) a alteração da estrutura da cessão 
fiduciária que garantem as Debêntures para a Nova Estrutura da Cessão Fiduciária, (ii) a abertura da 
Conta Centralizadora; e (iii) os procedimentos de movimentação da Conta Centralizadora e da Conta 
Vinculada. 5.3.1. As alterações decorrentes das deliberações ora tomadas encontram-se descritas e 
detalhadas na versão consolidada do Contrato de Banco Depositário, conforme Anexo I ao Primeiro 
Aditamento ao Contrato de Banco Depositário. 5.4. A prática, pelos diretores e/ou demais represen-
tantes legais da Companhia, de todo e qualquer ato necessário à realização do Primeiro Aditamento 
à Escritura de Emissão, do Primeiro Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária e do Primeiro 
Aditamento ao Contrato de Banco Depositário, bem como à formalização das matérias tratadas nos 
itens 5.1 ao 5.3 acima, podendo, para tanto, assinar os respectivos instrumentos e fixar-lhes os respec-
tivos honorários, conforme o caso 5.5. Confirmar e ratificar expressamente todos os atos relativos às 
deliberações constantes da Ordem do Dia ora aprovadas que tenham sido praticados pelos diretores 
e/ou pelos representantes legais da Companhia anteriormente à data desta Reunião do Conselho de 
Administração. 6. Encerramento: Não havendo nada mais a ser tratado e inexistindo qualquer outra 
manifestação, o Presidente deu a reunião por encerrada, sendo lavrada a presente ata na forma de 
sumário, a qual foi por todos lida, achada conforme e assinada. Mesa: Sr. José Ricardo Ramalho 
Barella – Presidente; e Sr. Rafael Carneiro Bastos de Carvalho – Secretário. Membros presentes do 
Conselho de Administração: José Ricardo Ramalho Barella, Rafael Carneiro Bastos de Carvalho, 
Eduardo Silva Leonardis e André Macedo Pezeta. Esta ata confere com o original lavrado em livro 
próprio. São Paulo, 31 de agosto de 2022. Ass.: Mesa: José Ricardo Ramalho Barella – Presidente; 
Rafael Carneiro Bastos de Carvalho – Secretário. Conselheiros: José Ricardo Ramalho Barella; 
Rafael Carneiro Bastos de Carvalho; Eduardo Silva Leonardis; André Macedo Pezeta.

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde – ANS, especificamente o 
Artigo 13º, da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os Senhores Associados Contratantes 
de Plano de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), com o SAC, pelo telefone (11) 
3016-9402, sob pena de cancelamento dos contratos firmado entre as partes e abaixo elencados, a 
partir do 10º dia a contar da presente publicação

Contrato CPF Localidade Contrato CPF Localidade
4040179049-4 022.xxx.978-xx São Paulo 4040195821-2 054.xxx.468-xx São Paulo
4040284725-2 584.xxx.978-xx São Paulo 4040089204-8 297.xxx.384-xx São Paulo
4040192958-1 380.xxx.988-xx São Paulo 4040296081-4 594.xxx.708-xx São Paulo
4040184112-9 561.xxx.358-xx São Paulo 4040221495-0 575.xxx.418-xx São Paulo
4040183214-6 318.xxx.648-xx São Paulo 4040130859-5 580.xxx.768-xx São Paulo
4040203546-0 162.xxx.158-xx São Paulo 4040221619-8 503.xxx.488-xx São Paulo
4040280558-4 300.xxx.698-xx São Paulo 4040296584-0 601.xxx.908-xx São Paulo
4040296610-3 580.xxx.068-xx São Paulo 4040288022-5 472.xxx.298-xx São Paulo
4040288014-4 504.xxx.008-xx São Paulo 4040227296-9 441.xxx.748-xx São Paulo
4040183462-9 351.xxx.388-xx São Paulo 4040273593-4 347.xxx.018-xx São Paulo
4040086738-8 329.xxx.698-xx São Paulo 4040273160-2 375.xxx.628-xx São Paulo
4040189809-0 587.xxx.228-xx São Paulo 4040221396-2 733.xxx.178-xx São Paulo
4040218522-5 594.xxx.268-xx São Paulo 4040296569-7 472.xxx.008-xx São Paulo
4040221414-4 532.xxx.158-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determinam as condições contratuais, ficam os Senhores Associados Contratantes de 
Plano de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), através do SAC, telefone (11) 
3016-9402, sob pena do cancelamento a partir do 10º dia a contar da presente publicação do contrato 
firmado entre as partes.

Contrato CNPJ Localidade Contrato CNPJ Localidade
18174 37.xxx.321/0001-xx São Paulo 17067 31.xxx.918/0001-xx São Paulo
25991 42.xxx.226/0001-xx São Paulo 24936 13.xxx.367/0001-xx São Paulo
21924 11.xxx 980/0001-xx São Paulo 24945 36.xxx.979/0001-xx São Paulo
17118 29.xxx.818/0001-xx São Paulo 17449 37.xxx.178/0001-xx São Paulo
15953 30.xxx.726/0001-xx São Paulo 11181 34.xxx.803/0001-xx São Paulo
11385 13.xxx.689/0001-xx São Paulo 11638 26.xxx.571/0001-xx Mairipora
21916 33.xxx.674/0001-xx São Paulo 17413 30.xxx.021/0001-xx São Paulo
17015 35.xxx.553/0001-xx São Paulo 15853 11.xxx.531/0001-xx São Paulo
19563 30.xxx.598/0001-xx São Paulo 15628 37.xxx.921/0001-xx São Paulo
21125 41.xxx.720/0001-xx São Paulo 19573 38.xxx.595/0001-xx São Paulo
11112 08.xxx.020/0001-xx São Paulo 25503 37.xxx.855/0001-xx São Paulo
21836 13.xxx.157/0001-xx São Paulo 20777 34.xxx.410/0001-xx São Paulo
26010 39.xxx.768/0001-xx São Paulo 19958 16.xxx.250/0001-xx São Paulo
16667 34.xxx.534/0001-xx São Paulo 24269 31.xxx.067/0001-xx São Paulo
18767 35.xxx.604/0001-xx São Paulo 18280 36.xxx.032/0001-xx São Paulo
19243 38.xxx.645/0001-xx São Paulo 11848 22.xxx.285/0001-xx São Paulo
25545 29.xxx.495/0001-xx São Paulo 17754 36.xxx.263/0001-xx São Paulo
21781 28.xxx.076/0001-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Santos Brasil Logística S.A.
CNPJ/ME nº 58.180.316/0031-08 – NIRE 35.906.051.087

Edital de Termo de Responsabilidade nº 59/2022
A Junta Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP torna público que o fiel depositário dos gêneros 
e mercadorias recebidos pela filial da sociedade empresária “Santos Brasil Logística S.A.”, NIRE 
35906051087, CNPJ 58.180.316/0031-08, localizada na Rodovia dos Imigrantes, s/n, km 28, galpão E, 
Módulo E3, Parque Logístico, São Bernardo do Campo/SP, CEP: 09845-000, Sr. Bruno Aparecido de 
Araújo Gallego, portador da cédula de identidade RG nº 40.316.803-X – SSP/SP, inscrito no CPF/MF 
sob nº 352.866.838-51, assinou em 31/08/2022 o Termo de Responsabilidade nº 59/2022, com fulcro 
nos arts. 1º, § 2º, do Decreto Federal nº 1.102/1903 e art. 3º, parágrafo único, da IN nº 52/2022, do 
Departamento de Registro Empresarial e Integração, devendo ser publicado e arquivado na JUCESP o 
presente edital, nos termos do art. 8º da supracitada Instrução Normativa. Paulo Henrique Schoueri. 
Presidente da Junta Comercial do Estado de São Paulo.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2222 / R$ 5,2228 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2370 / R$ 5,2390 *
Turismo - R$ 5,3500 / 
R$ 5,4420
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,66%

OURO BM&F
R$ 281,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -2,17%
Pontos: 109.763
Volume financeiro: 
R$ 27,392 bilhões
Maiores altas: Tim ON 
(2,19%), São Martinho 
ON (1,97%), Telefônica 
Brasil ON (0,77%)
Maiores baixas: MRV 
ON (-8,51%), Via ON 
(-7,67%), Magazine 
Luiza ON (-7,41%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,41%
Dow Jones (Nova York): 
-0,55%
Nasdaq (Nova York): 
-0,74%
CAC 40 (Paris): 0,19%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,87%
Financial 100 (Londres): 
0,18%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,02%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,12%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,36%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 0,92%
Merval (Buenos Aires): 
-0,69%
IPC (México): -0,27%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Junho 2022: 0,67%
Julho 2022: -0,68%

O mercado de 
câmbio domés-
tico foi engol-

fado nesta terça-feira pela 
onda global de fortalecimen-
to da moeda norte-america-
na e de escalada das taxas 
dos Treasuries, após dados 
do setor de serviços nos Es-
tados Unidos aumentarem as 
apostas em manutenção de 
uma postura dura pelo Fede-
ral Reserve, com as chances 
de nova alta da taxa básica 
americana em 75 pontos-ba-
se voltando a superar 70%.

Em alta desde a abertura 
dos negócios, após duas ses-
sões seguidas de queda, o dó-
lar superou a barreira de R$ 
5,20 ainda pela manhã e, com 
uma arrancada ao longo da 
tarde, chegou a tocar R$ 5,25 
ao registrar máxima a R$ 
5,2508 (+1,88%). No fim do 
dia, era cotado a R$ 5,2381, 
valorização de 1,63%. Assim, 

a divisa passou a acumular 
alta de 0,70% nos quatro pri-
meiros pregões de setembro. 
A volta da perspectiva de 
uma alta adicional da taxa 
Selic neste mês, na esteira 
de acenos de autoridades do 
Banco Central, não foi capaz 
de dar a sustentação à moeda 
brasileira.

Embora todas as divisas 
emergentes tenham apanhado 
nesta terça, o real, que vinha 
tendo um desempenho relati-
vo superior a de seus pares, 
foi quem mais sofreu – movi-
mento atribuído por analistas 
a questões técnicas, como a 
maior liquidez da divisa bra-
sileira, e a certa cautela na 
véspera do feriado do Dia da 
Independência, dado os temo-
res de acirramento das tensões 
políticas com eventuais ata-
ques do presidente Jair Bol-
sonaro ao sistema eleitoral e 
ao Supremo Tribunal Federal.

Dólar sobe 1,63% com 
aposta em Fed agressivo e 

cautela antes de feriado
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Negócios

Um dos nomes mais 
ativos na publi-
cidade da região 

Norte, o grupo de comuni-
cação Mene & Portella com-
prou participação minoritária 
na Bossanova Investimentos, 
venture capital liderado por 
João Kepler e Pierre Schur-
mann com mais de 1.600 
startups no portfólio.

A entrada dos sócios será 
via CaptAll Ventures, o veí-
culo de venture capital aber-
to pelo Mene & Portella para 
coordenar os investimentos 
em negócios de tecnologia.

Além da Mene & Portella, 
Lessandro Herbert, CEO da 
Hebert Engenharia e da Coppi 
Empreendimentos, também 
entrou no grupo de sócios 
do fundo de venture capital.

A chegada dos sócios 
vem num momento ativo da 

Bossanova, eleita a 15ª ven-
ture capital mais ativa em 
early stage no segundo tri-
mestre deste ano — único 
nome da América Latina no 
ranking global da america-
na PitchBook Data, uma das 
principais empresas fornece-
doras de dados sobre capital 
privado do mundo.

Também foi apontada 
como a 8ª venture capital mais 
ativa em investimentos feitos 
fora do eixo EUA, Europa e 
China no mesmo período.

No primeiro semestre de 
2022, a Bossanova inves-
tiu 26,8 milhões de reais em 
startups, mais que o dobro em 
volume de investimentos em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado, com 
13 milhões de reais.

Os sócios da Mene & Por-
tella conheceram Kepler num 

curso do fundador da Bossa-
nova sobre investimento-an-
jo, anos atrás. Desde então, 
os três mantêm um relaciona-
mento estreito nos negócios.

Em agosto, os sócios da 
Mene & Portella e a Bossa-
nova investiram juntos na 
gestora de canais de influen-
ciadores Non Stop.

“Temos a mentalidade 
de valorizar quem agrega ao 
crescimento da Bossanova. 
Desde que a CaptAll Ven-
tures e o Lessandro Herbert 
começaram a investir conos-
co, viemos estreitando nossa 
relação, percebendo que as 
especialidades e as experiên-
cias que eles carregam pode-
riam se unir com nossos pla-
nos futuros e trazer para nós 
um dinamismo ainda maior 
no mercado”, diz Kepler.

Exame

Grupo de mídia fundado no Amazonas 
vira sócio do fundo Bossanova e mira 
receita de R$ 500 milhões

O Departamento 
do Comércio 
dos Estados 

Unidos divulgou na manhã 
desta terça-feira (6) seu pla-
no para investir os US$ 50 
bilhões destinados pelo 
“CHIPS and Science Act” — 
lei sancionada em agosto — à 
indústria de semicondutores 
no país.

Cerca de US$ 28 bilhões 
do montante serão usados 
para estabelecer fabricação 
interna destes chips, utiliza-
dos em todos os produtos que 
contém ao menos um circuito 
elétrico em sua composição.

O dinheiro ficará dispo-
nível por meio de concessões 
ou acordos de cooperação, 
diz o comunicado da pasta.

A estratégia também visa 
aumentar a capacidade produ-
tiva de fábricas que vendem 

para setores “críticos”, como 
automobilístico, tecnologia 
da informação e comunica-
ção e dispositivos médicos. 
Por volta de US$ 10 milhões 
serão destinados a este fim.

Por fim, US$ 11 milhões 
irão para “iniciativas para 
fortalecer a liderança dos 
EUA em pesquisa e desen-
volvimento” no setor de se-
micondutores, segundo o De-
partamento.

O comunicado ainda co-
loca como objetivos dos re-
passes “aumentar a escala e 
atrair capital privado”, “apro-
veitar colaborações para 
construir ecossistemas de se-
micondutores”, “estabelecer 
uma cadeia de suprimentos 
de semicondutores segura e 
resistente”, entre outros.

Gabriel Caldeira, do Estadão Conteúdo

EUA divulgam plano 
para investir US$ 50 
bilhões em indústria de 
semicondutores

O Ministério da 
Justiça e Segu-
rança Pública 

determinou a suspensão da 
venda do smartphone iPhone 
12, da americana Apple, sem 
carregador de bateria na caixa.

A determinação foi pu-
blicada nesta terça-feira (06) 
no DOU, em processo aberto 
pela Senacon (Secretaria Na-
cional do Consumidor), liga-
do ao Ministério da Justiça, 
em dezembro do ano passado.

A Apple também foi alvo 
de uma multa de R$ 12,3 mi-
lhões, uma vez que, segundo 
a Senacon, trata-se de uma 
“prática discriminatória so-
bre os consumidores reali-
zada de forma deliberada”. 
O órgão determinou ainda a 
cassação do registro na Ana-
tel dos smartphones da marca 
a partir do modelo iPhone12.

Em maio deste ano, a Se-
nacon já havia orientado mais 

de 900 Procons de todo o país 
a abrir processos administra-
tivos contra a Apple e a Sam-
sung, por conta da venda de 
aparelhos de telefone celular 
sem os carregadores de bate-
ria.

A Apple pode recorrer da 
decisão. Procurada, a empre-
sa disse que não vai comentar 
o caso.

Na manhã de terça-feira, 
o iPhone 12 continuava sen-
do vendido na loja virtual da 
Apple, partir de R$ 6.499. A 
versão mini é oferecida a par-
tir de R$ 5.699.

“Como parte dos nos-
sos esforços para neutralizar 
as emissões de carbono até 
2030, o iPhone 12 e o iPhone 
12 mini não vêm com adapta-
dor de energia nem EarPods. 
O conteúdo da caixa inclui 
um cabo de USB-C para 
Lightning compatível com 

recarga rápida e com adap-
tadores de energia USB-C e 
portas de computador”, diz 
comunicado na loja da Apple.

“Sugerimos a reutiliza-
ção de seus cabos de USB-A 
para Lightning, adaptadores 
de energia e fones de ouvido 
compatíveis com esses mode-
los de iPhone. Mas, se preci-
sar de novos adaptadores de 
energia ou fones de ouvido da 
Apple, eles estão disponíveis 
para compra”, diz o anúncio.

Só o carregador custa R$ 
191 na loja da empresa. Já os 
AirPods custam a partir de 
R$ 1.555.

Para a Senacon, os argu-
mentos da Apple de não for-
necer carregadores por “pre-
ocupação ambiental, para 
estimular o consumo sustentá-
vel” não são suficientes, uma 
vez que a decisão transfere 
ao consumidor todo o ônus.

Daniele Madureira/Folhapress

Governo proíbe Apple de 
vender iPhone 12 sem 

carregador e aplica multa 
de R$ 12 milhões
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